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6.4.4.1. Para fins previstos no subitem 6.4.4. a média obtida 
corresponde à média aritmética simples das notas atribuídas 
pelos membros da Comissão Julgadora ao candidato. A média 
será computada até a casa dos centésimos, desprezando-se 
o algarismo de ordem centesimal, se inferior a 5 (cinco) e 
aumentando-se o algarismo da casa decimal para o número 
subsequente, se o algarismo da ordem centesimal for igual ou 
superior a 5 (cinco).

6.4.5. Excluindo das listas dos examinadores o nome do 
candidato anteriormente selecionado, o próximo classificado 
será o candidato que obtiver o maior número de indicações na 
posição mais alta da lista ordenada de cada examinador.

6.4.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do último candidato habilitado.

6.5. As sessões de que tratam os itens 6.1.1., 6.3. e 6.4. 
deverão se realizar no mesmo dia em horários previamente 
divulgados.

6.6. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação da(o) Faculdade de Engenharia Agrícola, que só 
poderá rejeitá-lo em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto 
de 2/3 (dois terços) de seus membros presentes.

6.7. O resultado final do concurso será submetido à apre-
ciação da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes 
(CIDD), e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) para deliberação, que só poderá rejeitá-lo em virtude de 
vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 (dois terços) de seus 
membros presentes.

6.8. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que:
a) - Deixar de atender às convocações da Comissão Jul-

gadora;
b) - Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DOS RECURSOS
8.1. No prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar do primeiro 

dia útil subsequente à publicação do edital que informa as ins-
crições aceitas, a composição da Comissão Julgadora e o calen-
dário de provas, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão contra a composição da Comissão ou inscrições.

8.1.1. A Deliberação da CEPE com o resultado do recurso 
será divulgado no sítio eletrônico da Secretaria Geral da UNI-
CAMP (www.sg.unicamp.br)

8.2. Do resultado do concurso caberá recurso, exclusiva-
mente de nulidade, ao Conselho Universitário, no prazo de 05 
(cinco) dias úteis, a contar da publicação prevista no item 6.8 
deste edital.

8.2.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da UNICAMP.

8.2.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.2.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.3. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrô-

nico da Secretaria Geral da UNICAMP (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento 

e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 
neste Edital, em relação às quais o candidato não poderá alegar 
qualquer espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão 
publicados no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis 
no sítio www.feagri.unicamp.br/portal/estrutura-organizacional/
secoes/secao-administrativa/concursos, sendo de responsabili-
dade exclusiva do candidato o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de inscrição e/ou recurso terminarem em 
dia em que não há expediente na Universidade, no sábado, 
domingo ou feriado, estes ficarão automaticamente prorrogados 
até o primeiro dia útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 01 ano(s), 
a contar da data de publicação no Diário Oficial do Estado da 
homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser prorrogado 
uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser 
providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento de 
candidatos aprovados na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candida-
to aprovado e admitido poderão ser atribuídas outras disciplinas 
além das referidas na área do concurso, desde que referentes à 
área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O candidato aprovado e admitido somente será con-
siderado estável após o cumprimento do estágio probatório, 
referente a um período de 03 (três) anos de efetivo exercício, 
durante o qual será submetido à avaliação especial de desem-
penho, conforme regulamentação prevista pela Universidade.

9.7. O presente concurso obedecerá às disposições con-
tidas nas Deliberações CONSU-A-09/15, CONSU-A-24/2011 
que estabelece o perfil de Professor Titular da(o) Faculdade de 
Engenharia Agrícola e da Deliberação CONSU-A-004/2017 que 
estabelece os requisitos e procedimentos internos para reali-
zação de concurso para provimento de Professor Titular da(o) 
Faculdade de Engenharia Agrícola.

9.8. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

10. PROGRAMA
FA481 - Características e Propriedades do Solo
EMENTA:
O solo como um sistema sólido, poroso, heterogêneo e 

anisotrópico. Composição volumétrica do solo. Caracterização 
e métodos de determinação de atributos físicos, químicos e 
biológicos do solo. Granulometria e textura do solo. Estrutura e 
agregação do solo. Cor do solo. Porosidade do solo. Ar do solo. 
Regime térmico do solo. Densidade do solo e das partículas. 
Consistência do solo. Água do solo. Atributos químicos e de fer-
tilidade do solo. Matéria orgânica do solo. Organismos do solo.

OBJETIVOS:
Conceituar e desenvolver práticas dos métodos de determi-

nações de atributos físicos e de fertilidade do solo. Prover ele-
mentos necessários para interpretação dos resultados analíticos 
e compreensão dos fatores intervenientes no comportamento do 
solo. Evidenciar as aplicações da física do solo em Engenharia 
Agrícola.

BIBLIOGRAFIA:
BRADY, N.C.; WEIL, R. R. The nature and properties of soils. 

13ª. Ed. Prentice Hall, 2002. 594 p.
CAMARGO, O. A. DE; MONIZ, A. C.; JORGE, J. A.; VALA-

DARES, J. M. A. S. Métodos de análise química, mineralógica e 
física de solos do Instituto Agronômico de Campinas. Campinas, 
Instituto Agronômico, 1986. 94 p.

DANE, J. H.; TOPP, G. C. (Co-editors). Methods of Soil Analy-
sis. Part 4. Physical Methods. Madison, WI, Soil Science Society 
of America, 2002.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. 
Manual de métodos de análise de solo. (2ª. Ed. Revista e atu-
alizada). Rio de Janeiro, Centro Nacional de Pesquisa de Solos, 
EMBRAPA-SOLOS, 1997. 212 p.

HILLEL, D. Introduction to soil physics. Orlando: Academic 
Press, 1982. 364 p.

JUO, A. S. R.; FRANZLUEBBERS, K. Tropical Soils. Properties 
and Management for Sustainable Agriculture. New York: Oxford 
University Press, Inc., 2003. 279 p. LEPSCH, I. 19 Lições de Pedolo-
gia. São Paulo: Oficina de Texto, 2011. 456. LIBARDI, P.L. Dinâmica 
da Água no Solo. 1ª. Ed. Editado pelo Autor. Piracicaba, 1995.

3.5.4. A inscrição ao concurso público para o cargo de 
Professor Titular, com base no subitem 1.1.4., considerar-se-á 
efetivada se o candidato obtiver o voto de 2/3 dos membros da 
CEPE em exercício.

3.5.5. A Unidade divulgará no sítio www.feagri.unicamp.
br/portal/estrutura-organizacional/secoes/secao-administrativa/
concursos a deliberação da Congregação referente às inscrições 
e a composição da Comissão Julgadora.

3.6. Os candidatos inscritos serão notificados por edital, 
publicado no Diário Oficial do Estado, com antecedência mínima 
de 20 (vinte) dias do início das provas, do deferimento ou inde-
ferimento da inscrição, da composição da Comissão Julgadora e 
seus suplentes, bem como do calendário fixado para as provas.

3.6.1. Caso haja solicitação por escrito de todos os candida-
tos inscritos e desde que não haja, a critério do Diretor da Unida-
de, qualquer inconveniente, a data de realização das provas de 
que trata o item 3.6. deste edital, poderá ser antecipada por até 
07 (sete) dias ou postergada por até trinta (30) dias.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares possuidores de aprofundados conhecimentos 
sobre a área em concurso ou área afim, cujos nomes serão 
aprovados pela Congregação da Unidade, e sua composição 
deverá obedecer aos princípios constitucionais, em particular o 
da impessoalidade.

4.1.1. Dois membros da Comissão Julgadora serão perten-
centes ao corpo docente da Universidade, escolhidos entre seus 
docentes possuidores do título de Professor Titular.

4.1.2. Os demais membros serão escolhidos entre profes-
sores de igual categoria de outras instituições oficiais de ensino 
superior ou entre profissionais especializados de instituições 
científicas, técnicas ou artísticas, do país ou do exterior.

4.1.3. Cada Comissão Julgadora terá sempre, além dos 
membros efetivos, pelo menos 2 (dois) suplentes indicados pelo 
mesmo processo.

4.2. Os trabalhos serão presididos pelo Professor Titular da 
Universidade mais antigo no cargo, dentre aqueles indicados 
para constituir a respectiva Comissão Julgadora.

5. DAS PROVAS
5.1. O presente concurso constará das seguintes provas:
I – prova de Títulos; (peso 2);
II – prova de Arguição; (peso 1);
III – prova de Erudição; (peso1);
5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 

considerado o horário oficial de Brasília/DF.
5.2.1. O candidato deverá comparecer ao local designado 

para a realização das provas com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato no local 
de realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas (exceto à prova de 
títulos), por qualquer que seja o motivo, caracterizará desis-
tência do candidato e resultará em sua eliminação do certame.

Prova de Títulos
5.4 Na prova de títulos será apreciado pela Comissão 

Julgadora o Memorial apresentado pelo candidato no ato da 
inscrição.

5.4.1. Os critérios de avaliação da Prova de Títulos, definidos 
pela Congregação da Unidade, são:

a) Atividades de Ensino;
b) Orientações;
c) Atividades de Pesquisas;
d) Atividades de Extensão;
e) Atividades Administrativas.
5.4.2. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 

(dez) à prova de títulos.
Prova de Arguição
5.5 A prova de arguição destina-se à avaliação geral da 

qualificação científica, literária ou artística do candidato.
5.5.1 Serão objeto de arguição, as atividades desenvolvidas 

pelo candidato constantes do Memorial por ele elaborado.
5.5.2 Cada integrante da Comissão Julgadora disporá de 

até 30 (trinta) minutos para arguir o candidato que terá igual 
tempo para responder as questões formuladas.

5.5.3 Havendo acordo mútuo, cada arguição poderá ser 
feita sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máxi-
mo de 01 (uma) hora.

5.5.4 Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao can-
didato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova de Erudição
5.6 A prova de erudição constará de exposição sobre tema 

de livre escolha do candidato, pertinente à área em concurso.
5.6.1 A prova de erudição deverá ser realizada de acordo 

com a área ou conjunto de disciplinas publicadas no edital.
5.6.2 A prova erudição terá duração de 50 (cinquenta) a 

60 (sessenta) minutos, e nela o candidato deverá desenvolver 
o assunto escolhido, em alto nível, facultando o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

5.6.3 Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao can-
didato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.7 As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos candidatos assistir 
às provas dos demais candidatos.

Prova Específica
5.8 A estrutura, a organização e os critérios de avaliação da 

Prova Específica, definidos pela Congregação da Unidade, são: 
para este concurso não haverá prova específica.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 

5.1. deste edital, cada examinador atribuíra ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.1.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos integrantes da Comissão Julgadora em envelope 
lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e abertos 
ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.2. A nota final de cada examinador será a média ponde-
rada das notas atribuídas por ele ao candidato em cada prova.

6.2.1. Cada examinador fará uma lista ordenada dos 
candidatos pela sequência decrescente das notas finais por ele 
atribuídas. O próprio examinador decidirá os casos de empate, 
com critérios que considerar pertinentes.

6.2.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos 
centésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, 
se inferior a 5 (cinco) e aumentando-se o algarismo da casa 
decimal para o número subsequente, se o algarismo da ordem 
centesimal for igual ou superior a 5 (cinco).

6.3. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, após 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos.

6.3.1. Poderão ser acrescentados ao relatório da Comissão 
Julgadora, relatórios individuais de seus membros.

6.4. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.4.1. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima 7 
(sete).

6.4.2. A relação dos candidatos habilitados é feita a partir 
das listas ordenadas de cada examinador.

6.4.3. O primeiro colocado será o candidato que obtiver o 
maior número de indicações em primeiro lugar na lista ordenada 
de cada examinador.

6.4.4. O empate nas indicações será decidido pela maior 
média obtida na prova de títulos. Persistindo o empate a decisão 
caberá, por votação, à Comissão Julgadora. O Presidente terá o 
voto de desempate, se couber.

 SECRETARIA GERAL
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE ENGENHARIA AGRÍCOLA
EDITAL
O Diretor da Faculdade de Engenharia Agrícola da Uni-

versidade Estadual de Campinas, através da Secretaria Geral, 
torna pública a abertura de inscrições para o concurso público 
de provas e títulos, para provimento de 01 cargo de Professor 
Titular, nível MS-6, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, 
nos termos do item 2, na área de Manejo e Conservação do Solo, 
nas disciplinas FA983 - Manejo e Conservação de Solos e FA481 
- Características e Propriedades do Solo, do Conselho Integrado 
de Planejamento e Gestão da Faculdade de Engenharia Agrícola 
da Universidade Estadual de Campinas.

1. DOS REQUISITOS MÍNIMOS PARA INSCRIÇÃO
1.1. Poderão se inscrever no concurso:
1.1.1. Professor Associado da Unicamp, portador há 5 

(cinco) anos, no mínimo, do título de Livre-Docente e que satis-
faça o perfil de Professor Titular da Unidade;

1.1.2. candidato externo à Carreira do Magistério Superior 
da Unicamp, portador há 5 (cinco) anos, no mínimo, do título 
de Livre-Docente, obtido por concurso de títulos em instituição 
oficial e devidamente reconhecido pela Unicamp e que satisfaça 
o perfil de Professor Titular da Unidade;

1.1.3. Docente integrante da Parte Suplementar (PS) do QD-
-UNICAMP que exerça a função MS-5 ou MS-6 na forma do § 3º 
do Artigo 261 do Regimento Geral;

1.1.4. especialista externo à Carreira do Magistério Superior 
da Unicamp, de reconhecido valor e com atividade científica 
comprovada na área do concurso, integrante ou não do QD-
-Unicamp, excepcionalmente e pelo voto de 2/3 (dois terços) 
dos membros em exercício da Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão – Cepe.

2. DO REGIME DE TRABALHO
2.1. Nos termos do Estatuto da UNICAMP, o Regime de Dedica-

ção Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) é o regime preferencial 
do corpo docente e tem por finalidade estimular e favorecer a reali-
zação da pesquisa nas diferentes áreas do saber e do conhecimento, 
assim como, correlatamente, contribuir para a eficiência do ensino e 
para a difusão de ideias e conhecimento para a comunidade.

2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o candida-
to fica ciente e concorda que, no caso de admissão, poderá ser 
solicitada, a critério da Congregação da Unidade, a apresenta-
ção de plano de pesquisa, que será submetido à Comissão Per-
manente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa – CPDI 
– para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa – RDIDP.

2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CONSU-
-A-02/01, cujo texto integral está disponível no sítio:

h t t p : / / w w w. p g . u n i c a m p . b r / m o s t r a _ n o r m a .
php?consolidada=S&id_norma=2684.

2.4. O aposentado na carreira docente aprovado no con-
curso público somente poderá ser admitido no Regime de 
Turno Parcial (RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação 
CONSU-A-08/2010.

2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor Titular 
da Carreira do Magistério Superior é a seguinte:

a) RTP – R$ 2.852,22
b) RTC – R$ 7.240,12
c) RDIDP – R$ 16.454,57
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições deverão ser feitas de forma presencial 

pelo candidato ou por seu procurador (procuração simples) den-
tro do prazo de 40 (quarenta) dias corridos, a contar do primeiro 
dia útil subsequente ao da publicação deste edital no Diário 
Oficial do Estado – DOE, no horário das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00, na Secretaria da(o) Faculdade de Engenharia 
Agrícola, situada na Cidade Universitária "Zeferino Vaz", Barão 
Geraldo - Campinas/SP.

Endereço: Av. Cândido Rondon, 501 - Prédio I - Térreo
3.1.1. Não serão admitidas inscrições enviadas via postal, 

via fac-símile ou correio eletrônico, nem inscrições condicionais 
ou apresentadas fora do prazo estabelecido.

3.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado 
requerimento dirigido ao(a) Diretor(a) da(o) Faculdade de Enge-
nharia Agrícola, contendo nome, domicílio, profissão e sob qual 
subitem previsto no item 1 está se inscrevendo, acompanhado 
dos seguintes documentos:

a) prova de ser portador do título de livre docente, ressal-
vada as hipóteses previstas nos subitens 1.1.1.; 1.1.3.; e 1.1.4. 
deste Edital;

b) documento de identificação pessoal, em cópia;
c) 06 exemplar(es) do Memorial, impresso ou digital, na 

forma indicada no item 3.3. deste Edital;
d) 1 (um) exemplar, ou cópia, de cada trabalho ou documen-

to mencionado no Memorial, impresso ou digital.
3.3. O memorial a que se refere à alínea “c” do item 3.2, 

deverá conter tudo o que se relacione com a formação didática, 
administrativa e profissional do candidato, principalmente suas 
atividades relacionadas com a área em concurso, a saber:

a) a produção científica e a criação original, literária, artísti-
ca ou filosófica do candidato, se for o caso;

b) as atividades didáticas desenvolvidas;
c) as atividades profissionais referentes à matéria em concurso;
d) as atividades de planejamento, organização e implanta-

ção de serviços novos;
e) as atividades de formação e orientação.
3.3.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou com-

pletado até a data fixada para o encerramento das inscrições.
3.3.2. O candidato portador de necessidades especiais, tem-

porária ou permanente, que precisar de condições especiais para 
se submeter às provas deverá solicitá-las por escrito no momen-
to da inscrição, indicando as adaptações de que necessita.

3.3.3. No ato da inscrição o candidato poderá manifestar 
por escrito a intenção de realizar as provas na língua inglesa. Os 
conteúdos das provas realizadas nas línguas inglesa e portugue-
sa serão os mesmos.

3.4. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério 
da Unidade, por no máximo igual período, devendo ser publica-
do no Diário Oficial do Estado até o final do dia útil imediata-
mente posterior ao do encerramento das inscrições.

3.5. Recebida a documentação de inscrição e satisfeitas 
às condições do Edital, a Secretaria da Unidade encaminhará o 
requerimento de inscrição relativos aos subitens 1.1.1; 1.1.2; e 
1.1.3 deste Edital, com toda a documentação, ao(a) Diretor(a) 
da(o) Faculdade de Engenharia Agrícola, que a submeterá 
ao Departamento ou a outra instância competente, definida 
pela Congregação da Unidade a que estiver afeta a área em 
concurso, para emitir parecer circunstanciado sobre o assunto, 
observando-se o disposto na Deliberação CONSU-A-023/1992.

3.5.1. O parecer de que trata o item 3.5 será submetido à 
aprovação da Congregação da Unidade, instância que deliberará 
sobre o deferimento de inscrições, ressalvado a inscrição com 
base no subitem 1.1.4.

3.5.2. A solicitação de inscrição feita com base no subitem 
1.1.4. deste edital será submetida para apreciação da Câmara de 
Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). A CEPE, para deliberar sobre o 
pedido, designará uma Comissão composta de cinco (05) especia-
listas na área em concurso, para emitir parecer individual e circuns-
tanciado sobre os méritos do candidato, observando-se a área do 
concurso e, no que couber, o perfil de Professor Titular da Unidade.

3.5.3. A Comissão de Especialistas de que trata o subitem 
anterior será constituída por Professores Titulares efetivos da 
Universidade Estadual de Campinas, a partir de uma lista de 10 
(dez) nomes sugeridos pela Congregação, completando-se, se 
necessário, o seu número, com profissionais de igual categoria 
de outros estabelecimentos de ensino superior no país.

18. A nomeação do docente aprovado no concurso, assim 
como as demais providências decorrentes, serão regidas pelos 
termos da Resolução 7271 de 2016.

19. O docente em RDIDP deverá manter vínculo empregatí-
cio exclusivo com a USP, nos termos do artigo 197 do Regimento 
Geral da USP.

20. O concurso terá validade imediata e será proposto para 
nomeação somente o candidato indicado para o cargo posto 
em concurso.

21. O Departamento de Matemática ministra atualmente 
disciplinas no Campus Butantã e no Campus USP Santos.

22. O candidato será convocado para posse pelo Diário 
Oficial do Estado.

23. Mais informações, bem como as normas pertinentes, 
encontram-se à disposição dos interessados na Assistência 
Técnica Acadêmica do IME, situada à Rua Matão, 1010 - Bloco 
A -Térreo, sala 33, ou ainda, poderão ser obtidas pelo telefone 
(11) 3091-6104 ou pelo e-mail: ataac@ime.usp.br

Para consultar o edital acesse www.ime.usp.br/concursos

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

 REITORIA

 DIRETORIA GERAL 
DE RECURSOS HUMANOS
 Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 

dias, de MARIA IZABEL VASCO DE TOLEDO, RG. nº 43706001-9, 
na função/perfil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRA-
TIVOS/Técnico em administração da Carreira de Profissionais de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de 
Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 
dias, de MARCELO ZORZETTO FERREIRA, RG. nº 41949523-X, na 
função/perfil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRATI-
VOS/Técnico em administração da Carreira de Profissionais de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de 
Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trin-
ta) dias, de GIAN ROBERTO SIMONETTI DE MORAIS, RG. nº 
53500693-7, na função/perfil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS 
ADMINISTRATIVOS/Técnico em administração da Carreira de 
Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Edital 
de Abertura de Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 
dias, de VITORIA DE BARROS SILVA, RG. nº 37277475-1, na 
função/perfil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRATI-
VOS/Técnico em administração da Carreira de Profissionais de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de 
Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 
dias, de JAQUELINE ASSUNÇÃO CURITIBA, RG. nº 46879380-X, 
na função/perfil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRA-
TIVOS/Técnico em administração da Carreira de Profissionais de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de 
Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 
dias, de LARISSA SPOLADORE, RG. nº 43484466-4, na função/per-
fil: PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS/Técnico 
em administração da Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de Concurso nº 69/2018.

Fica autorizada a prorrogação da admissão, por 30 (trinta) 
dias, de DANIEL AKOS, RG. nº 44082636-6, na função/perfil: 
PROFISSIONAL PARA ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS/Técnico em 
administração da Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão – Edital de Abertura de Concurso nº 69/2018.

 Divisão de Gestão de Pessoal
Fica convocado(a) para comparecer na UNICAMP o(a) 

candidato(a) classificado(a) no Processo Seletivo Temporário, 
Edital de Abertura 001/2019,Processo Nº15P-25774/2018, para 
preenchimento da função/perfil: ENFERMEIRO / Enfermeiro 
da Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão - junto à Unicamp. Classif.10º - Nome - PATRICIA DIAS 
FRANCISQUINI.

O(a) candidato(a) deverá comparecer impreterivelmente 
dia 07 de janeiro de 2020 às 09:00 horas, na Divisão de Gestão 
Pessoal, Prédio da Reitoria IV - Campus da Unicamp, Cidade Uni-
versitária, Zeferino Vaz, em Barão Geraldo - Campinas – SP, para 
tratar de assunto referente à contratação e apresentar a lista 
de documentos disponível no site: http://www.dgrh.unicamp.br/
produtos-e-servicos/ingresso/contratacao-temporaria.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

Divisão de Gestão de Pessoal
Fica convocado(a) para comparecer na UNICAMP o(a) 

candidato(a) classificado(a) no Processo Seletivo Temporário, 
Edital de Abertura 001/2019,Processo Nº15P-25774/2018, para 
preenchimento da função/perfil: ENFERMEIRO / Enfermeiro 
da Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão - junto à Unicamp. Classif.11º - Nome - ANA PAULA 
SILVA PUGLIERO.

O(a) candidato(a) deverá comparecer impreterivelmente 
dia 07 de janeiro de 2020 às 09:00 horas, na Divisão de Gestão 
Pessoal, Prédio da Reitoria IV - Campus da Unicamp, Cidade Uni-
versitária, Zeferino Vaz, em Barão Geraldo - Campinas – SP, para 
tratar de assunto referente à contratação e apresentar a lista 
de documentos disponível no site: http://www.dgrh.unicamp.br/
produtos-e-servicos/ingresso/contratacao-temporaria.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

 Divisão de Gestão de Pessoal
Fica convocado(a) para comparecer na UNICAMP o(a) 

candidato(a) classificado(a) no Processo Seletivo Temporário, 
Edital de Abertura 004/2019,Processo Nº15P-3480/2019, para 
preenchimento da função/perfil: TECNICO ENFERMAGEM/Téc-
nico de enfermagem da Carreira de Profissionais de Apoio ao 
Ensino, Pesquisa e Extensão - junto à Unicamp. Classif.12º - 
Nome - JULIANA PORTES DE ALMEIDA.

O(a) candidato(a) deverá comparecer impreterivelmente 
dia 07 de janeiro de 2020 às 09:00 horas, na Divisão de Gestão 
Pessoal, Prédio da Reitoria IV - Campus da Unicamp, Cidade Uni-
versitária, Zeferino Vaz, em Barão Geraldo - Campinas – SP, para 
tratar de assunto referente à contratação e apresentar a lista 
de documentos disponível no site: http://www.dgrh.unicamp.br/
produtos-e-servicos/ingresso/contratacao-temporaria.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

 Divisão de Gestão de Pessoal
Fica convocado(a) para comparecer na UNICAMP o(a) 

candidato(a) classificado(a) no Processo Seletivo Temporário, 
Edital de Abertura 006/2019,Processo Nº16P-13094/2019, para 
preenchimento da função/perfil: BIBLIOTECÁRIO / Bibliotecário 
da Carreira de Profissionais de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão - junto à Unicamp. Classif.7º - Nome - EVELYN 
ANDRESSA DE MORAES.

O(a) candidato(a) deverá comparecer impreterivelmente 
dia 07 de janeiro de 2020 às 09:00 horas, na Divisão de Gestão 
Pessoal, Prédio da Reitoria IV - Campus da Unicamp, Cidade Uni-
versitária, Zeferino Vaz, em Barão Geraldo - Campinas – SP, para 
tratar de assunto referente à contratação e apresentar a lista 
de documentos disponível no site: http://www.dgrh.unicamp.br/
produtos-e-servicos/ingresso/contratacao-temporaria.

O não comparecimento do(a) candidato(a) no prazo esta-
belecido será considerado como desistência por parte do(a) 
interessado(a).

filetti
Retângulo

filetti
Retângulo



356 – São Paulo, 129 (241) Diário Ofi cial Poder Executivo - Seção I sexta-feira, 20 de dezembro de 2019

VI – DA LEGISLAÇÃO
6. O presente Concurso obedecerá às disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-05/2003 e Deliberação CONSU-
-A-013/2014 que estabelece o perfil de Professor Associado I 
(MS-5.1) do Instituto de Biologia.

Anexo I - Programa das Disciplinas
BP582 – Parasitologia Animal I
1) Introdução aos conceitos básicos em Parasitologia
2) Classificação de parasitas sob novas abordagens
3) Protozoários: amebas intestinais, comensais, de vida livre, 

flagelados intestinais, cavitários, sanguíneos, tissulares, esporo-
zoários intestinais, sanguíneos, tissulares

4) Helmintos: principais diferenças entre infecções por 
protozoários (microparasitas) e helmintos (macroparasitas): 
trematódeos aspidogastrea, digenéticos, cestódeos, nematódeos

5) Artrópodes ectoparasitas, artrópodes vetores, vetores não 
artrópodes, resposta imune aos parasitas.

6) Influência de alterações ambientais e climáticas sobre os 
parasitas e vetores: expansão ou extinção

7) Aspectos da Biologia Molecular de parasitas
BP515 – Parasitologia
1) Introdução aos conceitos básicos em Parasitologia
2) Classificação de parasitas sob novas abordagens
3) Protozoários: amebas intestinais, comensais, de vida livre, 

flagelados intestinais, cavitários, sanguíneos, tissulares, esporo-
zoários intestinais, sanguíneos, tissulares

4) Helmintos: principais diferenças entre infecções por 
protozoários (microparasitas) e helmintos (macroparasitas): 
trematódeos aspidogastrea, digenéticos, cestódeos, nematódeos

5) Artrópodes ectoparasitas, artrópodos vetores, vetores não 
artrópodes, resposta imune aos parasitas

6) Influência de alterações ambientais e climáticas sobre os 
parasitas e vetores: expansão ou extinção

7) Aspectos da Biologia Molecular de parasitas
8) Tratamento e ação de Fármacos sobre Parasitas
9) Nanopartículas e Vacinas
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE BIOLOGIA
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente na área de Zoologia de 
Invertebrados, na disciplina BZ280 – Zoologia de Invertebrados 
I, do Departamento de Biologia Animal, do Instituto de Biologia, 
da Universidade Estadual de Campinas.

INSTRUÇÕES
I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições serão recebidas, pelo prazo de 30 dias a con-

tar do primeiro dia útil subsequente ao da publicação deste edi-
tal no Diário Oficial do Estado - DOE -, de segunda à sexta-feira, 
das 9h00 às 11h00 e das 14h00 às 16h00, no Setor de Recursos 
Humanos, do Instituto de Biologia, da Universidade Estadual de 
Campinas, localizado na Rua Monteiro Lobato, 255, na Cidade 
Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas, SP.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição, nos termos do § 1º do 
Artigo 172 do Regimento Geral da UNICAMP e do Artigo 2º da 
Deliberação CONSU-A-05/2003.

1.2. Para inscrição, o candidato deverá apresentar reque-
rimento dirigido ao Diretor da Unidade, conforme modelo 
disponível no sítio www.ib.unicamp.br/concursos, acompanhado 
de cópia simples dos seguintes documentos:

a. Diploma de Curso Superior, que inclua a matéria da disci-
plina ou conjunto de disciplinas em Concurso ou afim;

b. Título de Doutor;
c. Documento de identificação pessoal;
d. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 

digital (PDF) de Tese ou do Conjunto da Produção Científica, 
Artística ou Humanística do candidato após seu doutoramento 
e por ele apresentado de forma a evidenciar a sua contribuição 
nos campos da ciência, das artes ou humanidades;

e. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 
digital (PDF) do Memorial, contendo tudo o que se relacione com 
a formação científica, artística, didática e profissional do candi-
dato, principalmente as atividades relacionadas com a disciplina 
ou conjunto de disciplinas em Concurso, a saber:

e.1. Indicação pormenorizada de sua educação secundária, 
precisando épocas, locais e instituições em que estudou, se 
possível menção de notas, prêmios ou outras distinções obtidas;

e.2. Descrição minuciosa de seus estudos superiores, com 
indicação das épocas e locais em que foram realizados, e relação 
de notas obtidas;

e.3. Indicação dos locais em que exerceu sua profissão, em 
sequência cronológica, desde a conclusão dos estudos superio-
res até a data da inscrição ao Concurso;

e.4. Indicação pormenorizada de sua formação científica 
ou artística;

e.5. Relatório de toda sua atividade científica, artística, 
técnica, cultural e didática, relacionada com a área em Con-
curso, principalmente a desenvolvida na criação, organização, 
orientação e desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisa;

e.6. Relação dos trabalhos publicados com os respectivos 
resumos;

e.7. Relação nominal dos títulos universitários relacionados 
com a disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, bem 
como outros diplomas ou outras dignidades universitárias e 
acadêmicas.

f. Uma (01) cópia em formato digital (PDF) de cada trabalho 
ou documento relacionado no Memorial;

1.3. Todas as informações serão, obrigatoriamente, docu-
mentadas por certidões ou por outros documentos, a juízo da 
Congregação da Unidade.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

1.6. Indeferido o pedido de inscrição, caberá pedido de 
reconsideração à Congregação da Unidade, até 48 horas após a 
publicação do indeferimento.

1.7. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da 
Unidade, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação 
do indeferimento do pedido de reconsideração.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do Concurso será constituída de 5 

(cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, entre 
especialistas de renome na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em Concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao corpo docente 
da Universidade, escolhidos entre professores de nível MS-6 
ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 (três) restantes 
escolhidos entre professores dessas categorias ou de categorias 
equivalentes pertencentes a estabelecimentos de ensino superior 
oficial ou profissionais de reconhecida competência na disciplina 
ou conjunto de disciplinas em Concurso, pertencentes a insti-
tuições técnicas, científicas ou culturais do País ou do exterior.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos;      
II. Prova Didática;      
III. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da 

produção científica, artística ou humanística do candidato 
após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a 
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes 
ou humanidades;

1.2. Para inscrição, o candidato deverá apresentar reque-
rimento dirigido ao Diretor da Unidade, conforme modelo 
disponível no sítio www.ib.unicamp.br/concursos, acompanhado 
de cópia simples dos seguintes documentos:

a. Diploma de Curso Superior, que inclua a matéria da disci-
plina ou conjunto de disciplinas em Concurso ou afim;

b. Título de Doutor;
c. Documento de identificação pessoal;
d. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 

digital (PDF) de Tese ou do Conjunto da Produção Científica, 
Artística ou Humanística do candidato após seu doutoramento 
e por ele apresentado de forma a evidenciar a sua contribuição 
nos campos da ciência, das artes ou humanidades;

e. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 
digital (PDF) do Memorial, contendo tudo o que se relacione com 
a formação científica, artística, didática e profissional do candi-
dato, principalmente as atividades relacionadas com a disciplina 
ou conjunto de disciplinas em Concurso, a saber:

e.1. Indicação pormenorizada de sua educação secundária, 
precisando épocas, locais e instituições em que estudou, se 
possível menção de notas, prêmios ou outras distinções obtidas;

e.2. Descrição minuciosa de seus estudos superiores, com 
indicação das épocas e locais em que foram realizados, e relação 
de notas obtidas;

e.3. Indicação dos locais em que exerceu sua profissão, em 
sequência cronológica, desde a conclusão dos estudos superio-
res até a data da inscrição ao Concurso;

e.4. Indicação pormenorizada de sua formação científica 
ou artística;

e.5. Relatório de toda sua atividade científica, artística, 
técnica, cultural e didática, relacionada com a área em Con-
curso, principalmente a desenvolvida na criação, organização, 
orientação e desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisa;

e.6. Relação dos trabalhos publicados com os respectivos 
resumos;

e.7. Relação nominal dos títulos universitários relacionados 
com a disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, bem 
como outros diplomas ou outras dignidades universitárias e 
acadêmicas.

f. Uma (01) cópia em formato digital (PDF) de cada trabalho 
ou documento relacionado no Memorial;

1.3. Todas as informações serão, obrigatoriamente, docu-
mentadas por certidões ou por outros documentos, a juízo da 
Congregação da Unidade.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

1.6. Indeferido o pedido de inscrição, caberá pedido de 
reconsideração à Congregação da Unidade, até 48 horas após a 
publicação do indeferimento.

1.7. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da 
Unidade, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação 
do indeferimento do pedido de reconsideração.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do Concurso será constituída de 

5 (cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em Concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos;      
II. Prova Didática;      
III. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da 

produção científica, artística ou humanística do candidato 
após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a 
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes 
ou humanidades;     

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-
são Julgadora, com base no Memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades didáticas de orientação, de ensino e pesquisa;
b. Atividades científicas, artísticas, culturais e técnicas rela-

cionadas com a matéria em Concurso;
c. Títulos universitários; e
d. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadê-

micas.
3.2. A Prova Didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas ministradas na Universidade no ano 
anterior ao Concurso e nela o candidato deverá revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.2.1. A matéria para a Prova Didática será sorteada na pre-
sença de, no mínimo, 3 membros da Comissão Julgadora, com 
24 horas de antecedência, de uma lista de 10 pontos organizada 
pela referida Comissão.

3.2.2. A Prova Didática terá a duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, 
vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, 
com prévia aprovação da Comissão Julgadora, o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

3.3. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-
-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.3.1. A arguição será feita pela Comissão Julgadora, caben-
do a cada examinador 30 minutos e igual prazo ao candidato 
para responder. A critério do candidato, poderá haver diálogo e 
neste caso, os tempos serão somados.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média das notas 

por ele atribuídas às provas.
4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 

examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resul-
tado do Concurso que será submetido à aprovação da Congre-
gação da Unidade.

4.4. O resultado final do Concurso para Livre-Docente, devi-
damente aprovado pela Congregação do Instituto de Biologia, 
será submetido à homologação da Câmara de Ensino, Pesquisa 
e Extensão, com posterior publicação no D.O.E.

V - DO RECURSO
5. Do julgamento do Concurso caberá recurso, exclusi-

vamente de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

f. Uma (01) cópia em formato digital (PDF) de cada trabalho 
ou documento relacionado no Memorial;

1.3. Todas as informações serão, obrigatoriamente, docu-
mentadas por certidões ou por outros documentos, a juízo da 
Congregação da Unidade.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

1.6. Indeferido o pedido de inscrição, caberá pedido de 
reconsideração à Congregação da Unidade, até 48 horas após a 
publicação do indeferimento.

1.7. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da 
Unidade, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação 
do indeferimento do pedido de reconsideração.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 

5 (cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos;      
II. Prova Didática;      
III. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da 

produção científica, artística ou humanística do candidato 
após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a 
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes 
ou humanidades;  .

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-
são Julgadora, com base no memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades didáticas de orientação, de ensino e pesquisa;
b. Atividades científicas, artísticas, culturais e técnicas rela-

cionadas com a matéria em concurso;
c. Títulos universitários; e
d. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadêmicas.
3.2. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas ministradas na Universidade no ano 
anterior ao concurso e nela o candidato deverá revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.2.1. A matéria para a prova didática será sorteada na pre-
sença de, no mínimo, 3 membros da Comissão Julgadora, com 
24 horas de antecedência, de uma lista de 10 pontos organizada 
pela referida Comissão.

3.2.2. A prova didática terá a duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, 
vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, 
com prévia aprovação da Comissão Julgadora, o emprego de 
roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, dispositivos ou outros 
recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

3.3. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-
-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.3.1. A arguição será feita pela Comissão Julgadora, caben-
do a cada examinador 30 minutos e igual prazo ao candidato 
para responder. A critério do candidato, poderá haver diálogo e 
neste caso, os tempos serão somados.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média   das 

notas por ele atribuídas às provas.
4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 

examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resul-
tado do concurso que será submetido à aprovação da Congre-
gação da Unidade.

4.4. O resultado final do concurso para Livre-Docente, devi-
damente aprovado pela Congregação do Instituto de Biologia, 
será submetido à homologação da Câmara de Ensino, Pesquisa 
e Extensão, com posterior publicação no D.O.E

V - DO RECURSO
5. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusivamente 

de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão.
VI – DA LEGISLAÇÃO
6. O presente concurso obedecerá às disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-05/2003 e Deliberação CONSU 
A-013/2014 que estabelece o perfil de Professor Associado I 
(MS-5.1) do Instituto de Biologia.

Anexo I - Programa das Disciplinas
BI315 – Imunologia/BI381 – Imunologia Básica/BI583 – 

Imunologia Básica
1) Imunidade Inata
2) Sistema Complemento
3) Complexo Principal de Histocompatibilidade
4) Processamento e Apresentação do Antígeno
5) Ativação de Linfócito T e Mecanismos efetores
6) Ativação do Linfócito B e Mecanismos efetores
7) Imunidade Contra Microorganismos
8) Hipersensibilidades
9) Doenças Autoimunes
10) Imunodeficiências
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTUTITO DE BIOLOGIA
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente na área de Parasitologia, 
nas disciplinas BP582 – Parasitologia Animal I e BP515 - Para-
sitologia, do Departamento de Biologia Animal, do Instituto de 
Biologia, da Universidade Estadual de Campinas.

INSTRUÇÕES
I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições serão recebidas, pelo prazo de 30 dias a con-

tar do primeiro dia útil subsequente ao da publicação deste edi-
tal no Diário Oficial do Estado - DOE -, de segunda à sexta-feira, 
das 9h00 às 11h00 e das 14h00 às 16h00, no Setor de Recursos 
Humanos, do Instituto de Biologia, da Universidade Estadual de 
Campinas, localizado na Rua Monteiro Lobato, 255, na Cidade 
Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas, SP.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição, nos termos do § 1º do 
Artigo 172 do Regimento Geral da UNICAMP e do Artigo 2º da 
Deliberação CONSU-A-05/2003.

MORAES, M. H.; MÜLLER, M. M. L.; FOLONI, J. S. S. Quali-
dade Física do Solo: Métodos de Estudo- Sistemas de Preparo 
e Manejo do Solo.

FUNEP: Jaboticabal, SP, 2002.
NOVAIS, R. F.; ALVAREZ V., V. H.; BARROS, N. F. DE; FONTES, 

R. L. F.; CANTARUTTI, R. B.; NEVES, J. C. L. (Eds.). Fertilidade do 
solo. (1ª. Ed.). Viçosa, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 
2007. 1017 p.

SANTOS, R. D. DOS; LEMOS, R.C.; SANTOS, H.G.DOS; KER, 
J.C.; ANJOS. L. H. C. DOS.; SHIMIZU, S.H. Manual de Descrição e 
Coleta de Solo no Campo. 6ª. Ed. Revisada e Ampliada. Viçosa, 
MG, Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2013. 100 p. il.

TOMÉ JR., J. B. Manual para interpretação de análise de solo. 
Guaíba, Livraria e Editora Agropecuária, 1997. 247 p.

VAN LIER, Q. DE J. (Ed.). Física do Solo. Viçosa, Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo, 2010. 298 p.

VAN RAIJ, B.; ANDRADE, J. C. DE; CANTARELLA, H.; QUA-
GGIO, J. A. (Eds.). Análise química para avaliação da fertilidade 
de solos tropicais. Campinas, Instituto Agronômico, 2001. 284 
p. (il.).

KIEHL, E.J. Manual de edafologia. São Paulo: Ed. Ceres, 
1979. 262 p.

FA983 - Manejo e Conservação de Solos
EMENTA:
Sustentabilidade e uso sustentável em agricultura. Intro-

dução ao planejamento do uso das terras e ao planejamento 
conservacionista. Metodologias de avaliação de terras para fins 
agrícolas. Mecanização, sistemas de manejo agrícola e qualida-
de do solo. Degradação da qualidade do solo. Erosão do solo. 
Conservação do solo e da água. Legislação em conservação do 
solo e da água.

OBJETIVOS:
Desenvolver a compreensão do solo como parte do sistema 

agrícola, juntamente com a planta e o ambiente. Introduzir con-
ceitos básicos de planejamento do uso das terras e de avaliação 
de terras para fins agrícolas como base do uso sustentável. 
Prover elementos necessários para compreensão dos fatores 
intervenientes do manejo agrícola na qualidade do solo. Estudar 
processos de degradação do solo decorrentes do manejo agríco-
la, com ênfase na erosão do solo. Introduzir princípios e práticas 
de conservação do solo e da água. Evidenciar as aplicações em 
Engenharia Agrícola.

BIBLIOGRAFIA:
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do Solo. 4ª. 

edição. São Paulo, SP, Ícone Editora, 1999. 355 p.
CUNHA, S. B. DA; GUERRA, A. J. T. (organizadores). Avaliação 

e Perícia Ambiental. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 284 p. il.
DIAS, L. E.; MELLO, J. W. V. DE (ed.). Recuperação de áreas 

degradadas. Viçosa-MG: UFV, Departamento de Solos; Sociedade 
Brasileira de Recuperação de Áreas Degradadas, 1998. 251 p. il.

FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED 
NATIONS. A Framework for land evaluation. Rome: FAO, 1976. 
72 p. (Soils Bulletin, 32)

GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. DA; BOTELHO, R. G. M. (orga-
nizadores). Erosão e Conservação dos Solos. Conceitos, temas e 
aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 339 p. il.

HUDSON, N. - Soil conservation. Cornell University Press, 
New York 1973.

LAL, R.; STEWART, B. A. Soil degradation. New York: Sprin-
ger- Verlag, 1990. 345 p. il. (Advances in Soil Science, 11).

LAL, R.; BLUM, W. E. H.; VALENTIN, C.; STEWART, B. A. (ed.). 
Methods of Assessment of Soil Degradation. Boca Raton, Fl.:CRC 
Press, 1997. 556 p. (Advances in Soil Science).

SCHWAB, G.O.;FANGMEIER, D.D.; ELLIOT, W.J.; FREVERT, 
R.K.; Soil and Water Conservation Engineering. 4th ed. New York, 
John Wiley & Sons., INC. 1993. 508p.

SILVA, A. P.; TORMENA, C. A.; IMHOFF, S. Intervalo hídrico 
ótimo. In: MORAES, M. H.; MÜLLER, M. M. L.; FOLONI, J. S. S. 
Qualidade Física do Solo: Métodos de Estudo, Sistemas de 
Preparo e Manejo do Solo. Jaboticabal, SP, FUNEP, 2002. p. 1-20.

WEILL, M.A.M., PIRES NETO, A.G. 2007. Erosão e Assore-
amento. p. 40 – 58. In: SANTOS, R.F., coord. Vulnerabilidade 
Ambiental. Ministérios do Meio Ambiente, Brasília, DF, Brasil.

BALASTREIRE, L.A. - Máquinas Agrícolas. Editora Manole 
Ltda. São Paulo. 1987.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE BIOLOGIA
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente na área de Imunologia, 
nas disciplinas BI315 – Imunologia, BI381 – Imunologia Básica 
e BI583 – Imunologia Básica, do Departamento Genética, Evo-
lução, Microbiologia e Imunologia, do Instituto de Biologia, da 
Universidade Estadual de Campinas.

INSTRUÇÕES
I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições serão recebidas, pelo prazo de 30 dias a con-

tar do primeiro dia útil subsequente ao da publicação deste edi-
tal no Diário Oficial do Estado - DOE -, de segunda à sexta-feira, 
das 9h00 às 11h00 e das 14h00 às 16h00, no Setor de Recursos 
Humanos, do Instituto de Biologia, da Universidade Estadual 
de Campinas, localizado na Rua Monteiro Lobato, 255, Cidade 
Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas, SP.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição, nos termos do § 1º do 
Artigo 172 do Regimento Geral da UNICAMP e do Artigo 2º da 
Deliberação CONSU-A-05/2003.

1.2. Para inscrição, o candidato deverá apresentar reque-
rimento dirigido ao Diretor da Unidade, conforme modelo 
disponível no sítio www.ib.unicamp.br/concursos, acompanhado 
de cópia simples dos seguintes documentos:

a. Diploma de Curso Superior, que inclua a matéria da disci-
plina ou conjunto de disciplinas em Concurso ou afim;

b. Título de Doutor;
c. Documento de identificação pessoal;
d. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 

digital (PDF) de Tese ou do Conjunto da Produção Científica, 
Artística ou Humanística do candidato após seu doutoramento 
e por ele apresentado de forma a evidenciar a sua contribuição 
nos campos da ciência, das artes ou humanidades;

e. Um (01) exemplar impresso e uma (01) cópia em formato 
digital (PDF) do Memorial, contendo tudo o que se relacione com 
a formação científica, artística, didática e profissional do candi-
dato, principalmente as atividades relacionadas com a disciplina 
ou conjunto de disciplinas em Concurso, a saber:

e.1. Indicação pormenorizada de sua educação secundária, 
precisando épocas, locais e instituições em que estudou, se 
possível menção de notas, prêmios ou outras distinções obtidas;

e.2. Descrição minuciosa de seus estudos superiores, com 
indicação das épocas e locais em que foram realizados, e relação 
de notas obtidas;

e.3. Indicação dos locais em que exerceu sua profissão, em 
sequência cronológica, desde a conclusão dos estudos superio-
res até a data da inscrição ao Concurso;

e.4. Indicação pormenorizada de sua formação científica 
ou artística;

e.5. Relatório de toda sua atividade científica, artística, 
técnica, cultural e didática, relacionada com a área em Con-
curso, principalmente a desenvolvida na criação, organização, 
orientação e desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisa;

e.6. Relação dos trabalhos publicados com os respectivos 
resumos;

e.7. Relação nominal dos títulos universitários relacionados 
com a disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, bem 
como outros diplomas ou outras dignidades universitárias e 
acadêmicas.
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